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Defesa Civil realizará simulado 
sobre medidas em situações de 
emergência em dutos de petróleo 


Divulgação/PMC 
Em reunião nesta quarta-feira 
(17), autoridades definiram que o 
| simulado será realizado no bairro 
| Campo Belo, no dia 26 de junho 


Patrícia Alba cobra soluções do IPE Saúde 
para garantir atendimentos hospitalares 7 | 


Postos de saúde do RS estão sem 
doses de vacina contra covid-19 
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Servidor Público Estadual Confira outros limites de crédito para você: 


Faça o seu Consignado - Crédito 1 Minuto - Cartão de Crédito 
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Fidelidade 
Banrisul 


Uma solução de crédito para você, 
com limite de até R$ 100 mil, 
prazo de 36 meses, taxa especial’. 
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PÁGINA P 


ARTIGO 
Nem Musk, nem Moraes 


Por Gaudêncio Torquato, escritor, 


jornalista, professor titular da USP e consultor político. 


“Se toda a humanidade menos um fosse 
da mesma opinião, e apenas um indivíduo 
fosse de opinião contrária, a humanidade 
não teria maior direito de silenciar essa 
pessoa do que esta o teria, se pudesse, de 
silenciar a humanidade”. 

O pensamento de John Stuart Mill, 
considerado por muitos o mais influente fi- 
lósofo de língua inglesa do século XIX, re- 
sume, com perfeição, o ideário da liberdade 
de expressão. Um não pode calar a voz de 
todos, e todos não têm direito de proibir a 
manifestação individual. Os fundamentos 
da teoria liberal da comunicação se anco- 
ram nos direitos proclamados por Thomas 
Paine, um dos pais fundadores dos EUA. 
Dentre eles, o de que qualquer ser humano 
pode se guiar “diretamente pela razão, tanto 
sobre assuntos de governo quanto sobre te- 
mas mais específicos”. A tarefa da socieda- 
de é garantir o livre intercâmbio de ideias. 

Estamos tratando, como se vê, de nor- 
mas aplicadas nos sistemas democráticos, 
não em regimes autoritários, onde o Estado 
exerce sobre as pessoas rígidos controles. 
O Estado, segundo a visão de Hegel, 
encarna a moral. Já a liberdade 
nesse regime ganha outras lei- 
turas, e tem como controlador 
a figura do “grande irmão”, 
aquele que leva as pessoas 
a pensar dentro limites da 
segurança do Estado. Na 
Coréia do Norte, a verdade de 
Kim Jong-un, o líder supremo, 
tem ares de sacralidade, e só mesmo 
os revoltosos contra o regime, sob pena de 
degola, expressam algo de apelo libertário. 
Na China, cujo sistema é hoje identificado 
como capitalismo de Estado, a liberdade 
de expressão é reprimida pela mão forte da 
cúpula autoritária. Xi Jinping, o líder do 
partido comunista, tem o controle de tudo e 
sobre todos. Na Rússia, de Vladimir Putin, 
o mandachuva que se perpetua no poder, a 
voz de Alexei Navalny, o líder da oposição 
contra o regime, morreu com ele, na prisão. 

Esta pequena teia de conceitos cai bem 
no momento brasileiro. Presenciamos uma 
querela envolvendo a liberdade de expres- 
são, tendo como principais protagonistas, 
de um lado, o bilionário construtor de 
carros elétricos e dono da rede X (ex- 
twitter), Elon Musk, e, de outro, o ministro 
do STF, Alexandre de Moraes, sob cuja 
responsabilidade está a tarefa de regular a 
teia tecnológica. 

Musk fustiga Moraes, atribuindo a ele a 
pecha de ditador e dizendo que o magistra- 
do puxa Lula pela coleira. Já o ministro tem 


Nota Oficial 


batalhado contra as fake-news, consideran- 
do que a enxurrada de versões e falsidades, 
propagada pela rede X, tem poder deleté- 
rio sobre o processo eleitoral, o que está 

a exigir uma barreira de controle legal. 

Ao fundo, o pleito municipal de outubro 
próximo. 

A polêmica assumiu ares de tiroteio, 
com a inserção de Musk na relação de 
investigados no inquérito das milícias 
digitais, a par da possibilidade de sua rede 
tecnológica deixar o Brasil; e a proibição 
de resgate de perfis já bloqueados, entre os 
quais os dos empresários Luciano Hang e 
Edgar Corona, do blogueiro Alan dos San- 
tos e do influenciador Monark. Alexandre 
de Moraes, a quem se acusa de interferir 
na liberdade de expressão, tem dito que as 
redes sociais não são terra sem lei. Não são 
terra-de-ninguém. 

Nesse ponto, é oportuno retomar a linha 
conceitual. A acusação de que o ministro 
está censurando o direito de expressão das 
pessoas embute o argumento de que tudo 
pode ser dito, o indivíduo pode manifestar 
livremente suas ideias, sem a espada 
do Estado sobre a cabeça. Já o 
3 magistrado e seus colegas de 

Corte pensam que há limites 
a serem observados na seara 
da liberdade de expressão. O 
desenvolvimento das comu- 
nicações, a consolidação dos 
eixos da democracia e o acesso 
dos receptores da comunicação às 
redes sociais, sob o farol do ilumi- 
nismo, corrente de pensamento do século 
XVIII, que dá ênfase à razão em detrimen- 
to da fé, trouxe para a mesa do debate o 
conceito de responsabilidade. O cidadão 
tem direito a se expressar livremente, desde 
que o faça sob o compromisso de assumir a 
responsabilidade sobre seus ditos. Significa 
não deturpar a verdade, não causar danos a 
outros, não conspurcar valores e princípios 
da comunidade política. 

Dentro dessa linha de raciocínio, Elon 
Musk exagera quando desenha a feição 
do ditador em Alexandre de Moraes e este 
escapole de suas funções ao querer retirar 
das redes aqueles que se posicionam contra 
pensam de maneira diferente da sua. Nem 
lá, nem cá. Moraes pode exigir respon- 
sabilidade nas mensagens emitidas por 
usuários, sem ferir princípios da liberdade 
de expressão. Musk deve evitar provocar 
o caos na frente das novas tecnologias. 

Até parece que deseja ser como o porco do 
ditado popular: “Nunca lute com um porco: 
todos ficarão sujos, mas o porco adorará”. 


Geral 


A Federação Israelita do Rio Grande do Sul (FIRS) expressa indignação com a posi- 
ção do Governo Brasileiro diante do brutal ataque realizado pelo Irã contra Israel. 

O Brasil optou por uma postura de não condenação, posicionando-se de maneira 
preocupante ante as agressões sofridas pela nação israelense. A atitude do Brasil vai 
na contramão das manifestações das principais democracias mundiais e da própria 
ONU, que condenaram veementemente as agressões praticadas pelo Irã. Caberia ao 
Governo Brasileiro, nessa esteira, também condenar o ataque de um país financiador 
de diversos grupos terroristas que desestabilizam a situação no Oriente Médio. A 
FIRS espera que a chancelaria brasileira reveja sua posição e condene a agressão à 
única democracia do Oriente Médio. Marcio Chachamovich, Presidente da FIRS 
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Agro ge- PREVISÃO DO TEMPO 


rou mais 


de 25 mil sex 19 26°12 É» Parcial. nublado 
vagas em sáb.20  28º15º Je Ensolarado 
fevereiro dom.21  29º/17º ze: Ensolarado 
O mercado de 
trabalho do seg.22  24°/18° Chuva 
agronegócio em 
fevereiro de 2024 a 

ter. 23 24º/17º AM nublado/ PM sol 


gerou 25.285 
vagas. Das 4.703 
cidades com 
movimentação 
no mercado de 
trabalho do agro, 
2.518 apresen- 
taram expansão 
e 1.870 tiveram 
redução. As 
cidades com as 
maiores expan- 
sões mensais 
foram Santa 
Cruz do Sul/RS 
(+4.201), Vacaria/ 
RS (+4.103), Rio 
Paranaíba/MG 
(+1.510). 


Fonte: weather.com 


A BOTA SE CALÇA 
E A CALÇA SE BOTA 


IMA CALÇA 


na Owo aU? u Uma poi? 


D SEI LA! NUNCA 
Vi NENHUMA DAS 
[E ===] DUAS SÓ CONHEÇC 


A PIADA MESMO. 


http://www.willtirando.com.br/ 


Ponto de Vista 


Quem está verdadeiramente 
arrependido não faz promessas, 
espera mudar de comportamento 
antes de procurar você de novo. 


Fabrício Carpinejar 


“a e hd se [ZA 

Diga Sim à Prevenção! 
O Brasil enfrenta um aumento alarmante nos casos de dengue em 2024, com 
mais de mil e cem óbitos registrados nas primeiras treze semanas do ano, 
de acordo com dados do Painel de Arboviroses do Ministério da Saúde. Este 
triste marco representa o ápice histórico de mortalidades pela doença desde 
o início do registro em 2000. O recorde anterior, estabelecido em 2023, con- 
tabilizava 1.094 falecimentos, enquanto o terceiro ano com maior incidência 
foi 2022, com 1.053 mortes. Preocupada em intensificar medidas preventivas 
e educativas, a Legião da Boa Vontade (LBV) lança a campanha "Diga Sim à 
Prevenção!” para envolver ativamente a população na luta contra a dengue 
e emprega seus esforços educativos em suas Escolas e Centros Comunitá- 
rios em todo o país, visando conscientizar crianças e adolescentes sobre a 
importância da prevenção da doença. Com o objetivo de promover hábitos 
saudáveis e eliminar criadouros do mosquito Aedes Aegypti, as crianças e os 
adolescentes atendidos pela Instituição deixam uma mensagem motivado- 
“Vamos juntos derrotar a dengue!". Em quase 75 anos de atuação, a LBV 
reitera seu compromisso em trabalhar em prol do bem-estar e qualidade de 
vida das crianças e dos adolescentes brasileiros e destaca a importância da 
colaboração de todos na prevenção da dengue. Para mais informações sobre 
as ações da Legião da Boa Vontade e como colaborar com a campanha “Diga 
Sim”, acesse o site www.lbv.org ou doe pelo Pix: pix@lbv.org.br. 
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Lisonjeado com o 
convite para concorrer 
a vereador pelo MDB, 
partido ao qual é filiado 
desde 2020, o médico 
radiologista Alberto 
Rebelato respondeu em 
vídeo, em suas redes, 
com a lapidar frase de 
Martin Luther King: “O 
que me preocupa não é 
o grito dos maus, mas 
o silêncio dos bons”. 
Nessa mesma linha, se 
assim o quisesse, pode- 
ria ainda ter citado Rui 
Barbosa: “De tanto ver 
triunfar as nulidades, 
de tanto ver prosperar 
a desonra, de tanto ver 
crescer a injustiça, de 
tanto ver agigantarem- 
-se os poderes nas mãos 
dos maus, o homem 
chega a desanimar da 
virtude, a rir-se da hon- 
ra, a ter vergonha de ser 
honesto”. 


Wi-fi para 
escolas 
indígenas a 


Na semana que marca as comemo- 


rações do Dia dos Povos Indígenas, o 


governo do Estado anunciou, por meio 


da Secretaria da Educação (Seduc), 
que disponibilizará sinal de wi-fi para 
100% das escolas indígenas do Rio 
Grande do Sul. Com o processo lici- 


Por coerência e convicção, a 
deputada estadual Patrícia Alba 
(MDB) mantém sua posição 
contrária ao aumento de ICMS 
proposto pelo governador Eduardo 
Leite (PSDB). Na quarta-feira, a 
deputada falou na reunião-almoço 
da Federasul: “Eu acredito que o 
governador vai ter que repensar, 
porque vai atingir diretamente na 
mesa, na comida do cidadão. Isso 
só vai aumentar a desigualdade”. 


tatório em fase final, a implementação 
das redes está prevista para o mês de 
junho, com prazo de conclusão até o 
final do ano. São 102 escolas indíge- 
nas, onde estudam 6.410 estudantes, 
com aproximadamente 396 professores 
distribuídos em 21 CRE. 


Perdeu o meio 
ambiente, 
critica bióloga 


“Infelizmente, tornou-se 
secretaria o que era uma Fundação 
de Meio Ambiente. O que tinha 


permanecido era o local, arborizado, 


lindo, característico... onde ficavam 
as mudas, os animais silvestres 
temporariamente dos resgates, 
barcos. Quantas escolas visitavam, 
quantos eventos poderiam ter 

sido feitos com o aproveitamento 
daquele espaço? Agora virou mais 
do mesmo, e o meio ambiente 
sempre perdendo. Um “cartório 
ambiental” e nada mais. Educação 
ambiental? Por favor! Já era pouco, 
agora será menos ainda.” (Bióloga 
Isabela Kirsten, ex-chefe da divisão 
de apoio técnico da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente.) 
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NOVAS URNAS 


PIPE am, 


A empresa Positivo Tecnologia, contra- 
tada pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
concluiu a fabricação de 219.998 urnas 
eletrônicas modelo 2022 (UE2022). Até o 
momento, 219.134 (99,60%) novas urnas 
já foram entregues aos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs) — responsáveis pela dis- 
tribuição dos equipamentos entre os 5.569 
municípios que participarão das Eleições 
Municipais 2024 — e ao TSE, onde ficarão 
armazenados os aparelhos que fazem parte 
da reserva técnica nacional. 


GASOLINA 


O presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, 
afirmou nesta quinta-feira (18) que a empresa 
não pretende mexer no preço da gasolina neste 
momento, apesar das elevadas defasagens em 
relação ao mercado internacional. 


100% ÁLCOOL 


O grupo Stellantis prepara o lançamento 
de carros movidos 100% a etanol ou com 
tecnologia híbrida que combina o combusti- 
vel renovável à eletricidade. Os dois primei- 
ros modelos devem chegar ao mercado até 
o fim de 2025, dentro do plano estratégico 
chamado Bio-Hybrid. 


CHATBOTS 


A startup americana ManyChat está de- 
sembarcando oficialmente no Brasil com 
sua plataforma de chat marketing. Os usu- 
ários brasileiros estão entre os mais ativos 
da plataforma. O anúncio foi feito no Web 
Summit Rio 2024. A plataforma de automa- 
ção de mensagens permite que os usuários 
criem chatbots para as redes sociais, aten- 
dendo a todas as plataformas da Meta (Ins- 
tagram, WhatsApp e Facebook). 


OLHO NO LANCE! 


Os contribuintes brasileiros têm até o dia 
31 de maio para declarar o Imposto de Ren- 
da 2024. A data coincide com o feriadão de 
Corpus Christi e exige atenção para não en- 
tregar o documento com atraso e ficar sujei- 
to ao pagamento de multa. A multa por atra- 
so na entrega é de pelo menos R$ 165,74. O 
valor é referente aos contribuintes que não 
possuem imposto a pagar ou têm restituição 
a receber. 


APOSTAS 


O governo definiu as regras para paga- 
mentos de prêmios e de apostas esportivas 
de quota fixa, o chamado mercado bet. De 
acordo com portaria do Ministério da Fa- 
zenda publicada ontem, as apostas deverão 
ser prontamente pagas e não poderão ser 
feitas com cartões de crédito, boletos de pa- 
gamento, ou pagamentos com intermediário 
nem com dinheiro, cheque ou criptomoedas. 


E 
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LITERATURA 
EM PAUTA 


£Z Monique Rodrigues 


(5) (emoniqueeoslivros 


O garoto 
do riquixá 


Com a globalização e as novas tecnologias, as 
fronteiras entre Oriente e Ocidente diminuíram 
de forma considerável; hoje é possível ter acesso 
ao que está acontecendo do outro lado do mundo 
instantaneamente, e notícias são compartilhadas 
em tempo real. Há uma introjeção de informações 
tão naturalizada que, às vezes, nos esquecemos de 
que nem sempre foi assim. 


O livro “O garoto do riquixá”, do escritor chinês 
Lao She — publicado pela primeira vez em 1937 
—, nos dá uma perspectiva de vida totalmente 
diferente da que estamos acostumados, 
lembrando-nos do mundo que existia antes da 
internet. O romance conta a história de Xiangzi, 
um rapaz de vinte e poucos anos que migra do 
interior para a cidade grande (Pequim) em busca 
de uma vida melhor. E se torna puxador de riquixá. 


Os riquixás foram um meio de transporte 
muito comum no Oriente. Eles eram uma espécie 
de carroça, só que puxados por mãos humanas. 

E sim, você, caro leitor, deduziu certo: os mais 
pobres puxavam os mais abastados. Só nessa 
imagem já é possível que se obtenha muitas 
informações. Além disso, um bom puxador de 
riquixá precisava ser forte e atlético e correr 
mais rápido que os outros, afinal, mais corridas 
significavam mais dinheiro. 


Toda a ambição de Xiangzi se resume a 
economizar para comprar o seu próprio riquixá, já 
que ele inicia a história alugando-o de terceiros. 

E isso o leva a racionar comida e bebida, dormir 
em qualquer lugar, disputar corridas com outros 
puxadores, e trabalhar noite e dia, faça sol ou 
chuva. Ou seja, na China dos anos 1920, nos 
deparamos com um rapaz dedicado a vencer na 
vida. 


Entretanto (como era de se esperar, não é 
mesmo?), muitos percalços lhe aguardam, e por 
mais que ele seja determinado, sua vida se torna 
frustrante. E é nadando, nadando e morrendo na 
praia que Lao She constrói, por meio de Xiangzi, 
uma crítica da sociedade da época, que, apesar 
de tantos anos e de tantos quilômetros, não está 
tão distante assim da nossa. No final da leitura, 
uma pergunta paira no ar: hoje, depois de tanto 
artefato tecnológico, o que faremos com os nossos 
riquixás? 


Livro: O garoto do riquixá [1937], de Lao She. 
Estação Liberdade, 2024, 288p. 


Monique é patrulhense, artesã, formada em Letras 
e Pós-graduada em Diálogos entre a Literatura e a 
História do RS e estudante de Psicanálise. Integra 
o Grêmio Literário Patrulhense, e participa do 
Programa Tá na Mesa, na Rádio Itapuí. 
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Análise aponta perfil dos óbitos por dengue 
no Rio Grande do Sul em 2024 


A SES (Secretaria Estadual da 
Saúde) publicou, nesta quinta-feira 
(18), uma nota informativa sobre o 
perfil dos óbitos por dengue no Rio 
Grande do Sul. Os dados, compi- 
lados pelo Cevs (Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde), apontam 
recomendações à população e aos 
profissionais de saúde sobre uma 
maior atenção aos sintomas e ao 
tratamento previsto nos protocolos. 

Foram utilizadas na análise 
as notificações dos primeiros 
73 óbitos pela doença no ano, 
número que já foi atualizado na 
quarta-feira (17) para 78. “Este 
número é inédito no Rio Gran- 
de do Sul, sendo o maior que já 
tivemos no mesmo ano. Ultrapassa 
2022, quando tivemos 66 mortes 
por conta da doença. A avaliação 
desses 73 óbitos mostrou a ques- 
tão da importância da idade. Os 
nossos óbitos acontecem mais na 
população acima de 60 anos, como 
um fator biológico importante”, 
apontou o diretor-adjunto do Cevs, 
Marcelo Vallandro. Entre as mortes 
descritas na avaliação, 73% delas 
ocorreram entre pessoas com 60 
anos ou mais. 

Os sintomas mais frequentes 
entre os óbitos são: febre (62%). 
dor muscular (58%), dor de cabeça 
(43%) e náuseas (43%). As doen- 
ças preexistentes mais relatadas 
foram hipertensão (56%), diabetes 
(18%), cardiopatia (18%) e do- 
ença pulmonar obstrutiva crônica 
(16%). 

Não houve relato de comorbi- 
dade em 16% dos casos de morte. 
“A busca tardia por atendimento 
e o manejo não totalmente ade- 
quado em relação aos protocolos 
nas unidades de saúde também 
são fatores relevantes para esses 
desfechos”, relatou Vallandro. 


Sinais de alarme 

A nota informativa também des- 
creve quais são os principais sinais 
de alerta da doença, ou seja, aqueles 
quadros que indicam que a doença 
está ficando mais grave, estando a 
pessoa já internada ou não. 

Entre os óbitos, os mais 
comuns foram a plaquetopenia 
(diminuição do número de pla- 
quetas no sangue) e a hipotensão 
postural e ou lipotimia (sensação 
de tontura, decaimento, desmaio), 
presentes em 53% e 47%, res- 
pectivamente. Também foram 
apontados no relato dor abdominal 
intensa (34%) e letargia ou irrita- 
bilidade (32%). 

Para os casos que evoluíram 
para dengue grave, os sinais e sin- 
tomas mais frequentes foram pulso 
débil ou indetectável (49%), extre- 
midades frias (48%). taquicardia 
(42%) e hipotensão arterial (42%). 

A dengue grave é caracteriza- 
da pelos quadros que apresentam 
choque ou desconforto respirató- 
rio em função do extravasamento 
grave de plasma, sangramento 
grave ou comprometimento grave 
de órgãos do sistema nervoso 
central (alteração da consciência), 


do coração (miocardite), dano 
hepático importante e outros. 


Atendimento 

A análise demonstra que os 
pacientes procuram em média, ao 
menos, duas vezes por atendimen- 
to até a internação ou suspeição de 
dengue. Esses pacientes demoram 
cerca de 2,6 dias após o início dos 
sintomas para procurar o primeiro 
atendimento e, após, cerca de 4,4 
dias até ocorrer a hospitalização. 
Os óbitos acontecem em média 
8,3 dias após o início dos primei- 
ros sintomas. 

Entre as pessoas que vieram a 
Óbito, 50 (dos 73 óbitos) busca- 
ram o primeiro atendimento em 
hospitais e Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs). 


Fatores 

Os seguintes fatores foram 
identificados como causas que 
podem levar ao óbito por dengue: 
o não reconhecimento dos sinais 
de alarme pela população e pelos 
profissionais de saúde; procura 
tardia do paciente pelo serviço de 
saúde; 

manejo clínico inadequado; 
procura por várias vezes aos servi- 
ços de saúde: 

dificuldade de acesso; hidra- 
tação inadequada ou insuficiente; 
ausência da classificação de risco 
para dengue (conforme fluxogra- 
ma estabelecido pelo Ministério 
da Saúde); não realização de 
hemograma ou em número abaixo 
do indicado na classificação de 
risco; resultados de hemogramas 
em tempo inoportuno para auxiliar 
no manejo e reclassificação do 
paciente ou o paciente ser liberado 
antes de sair o resultado. 

“Todos esses fatores não são 
exclusivos do Rio Grande do Sul, 
sendo também elencados como fa- 
tores possíveis de óbito em todos 
os estados brasileiros, conforme 
publicado recentemente pelo 
Ministério da Saúde”, destacou 
Vallandro, citando a Nota Técnica 
20.2024/SVSA/MS. 

A análise dos sinais e sintomas 
manifestados pelos usuários que 
tiveram o óbito como desfecho 
demonstrou que, em sua maioria, 
em outros agravos, não seriam 
indicativos de risco ou gravidade. 

“Portanto, os usuários com 
suspeita de dengue exigem dos 
profissionais uma sensibilidade 
maior, a fim de que sejam devi- 


damente avaliados, mesmo com 
sinais e sintomas que, se não fosse 
a suspeita de dengue, não neces- 
sariamente seriam indicativos de 
intervenção precoce”, salientou o 
texto da nota do Cevs. 

O documento acrescenta que, 
embora a dengue esteja presente 
no Rio Grande do Sul desde 2007, 
muitos profissionais de saúde des- 
conhecem as práticas em relação 
ao manejo clínico de casos graves. 

“Ainda que o Estado sem- 
pre tenha tido casos, eles eram 
números pouco significativos e 
raramente havia casos graves. A 
dengue tem um curso muito agudo 
e o agravamento, quando ocorre, 
acontece muito rapidamente. O 
conhecimento dos profissionais 
quanto ao diagnóstico e ao manejo 
clínico oportuno impactam na 
evolução dos casos”, frisou a aná- 
lise da SES. 

Diante desses dados, orien- 
ta-se que os gestores municipais 
organizem seus fluxos dentro dos 
serviços de saúde, capacitem to- 
dos seus profissionais da área as- 
sistencial e disponibilizem exames 
indiretos (como hemograma) em 
tempo oportuno e em quantidade 
adequada. Além disso, devem 
comunicar a população, clara e 
repetidamente, sobre riscos, sinto- 
mas, sinais de alarme, hidratação 
vigorosa e demais orientações 
sobre a dengue. 


Ações de apoio 

Em março deste ano, o gover- 
no do Estado, por meio da SES, 
anunciou iniciativas para reforçar 
o atendimento a pacientes sus- 
peitos de dengue que procuram 
serviços da Atenção Primária. Um 
painel on-line foi disponibilizado 
como suporte aos profissionais de 
saúde. Além disso, profissionais 
de enfermagem foram autorizados 
a requisitar exames, principalmen- 
te hemogramas, nos casos suspei- 
tos da doença. 

A plataforma para manejo 
clínico de casos permite a identi- 
ficação do estado de saúde e trata- 
mento de cada paciente a partir de 
características, sinais e sintomas. 
Pela internet, é possível verificar 
se o caso se enquadra na classifi- 
cação de risco. A aplicação indica 
o tratamento adequado para evitar 
o agravamento do estado de saúde, 
evitando o risco de óbito. 

Aos municípios, foi realizado 
o repasse extraordinário de R$ 
13,8 milhões para implementar e 
reforçar as ações de vigilância e 
assistência no combate à dengue e 
outras arboviroses (chikungunya 
e zika). 

O aporte, pago em março, visa- 
va permitir aos municípios ações 
de reforço no atendimento aos pa- 
cientes, como aquisição de sais de 
reidratação oral, realização de co- 
leta de hemograma nas Unidades 
Básicas de Saúde, atendimento em 
horários estendidos ou alternati- 
vos e pagamento de profissionais, 
entre outras medidas. 


Folha.Cachoeirinha 
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Pesquisa mostra que 
pessimismo aumenta 
e confiança cai entre 
empresários no Rio 
Grande do Sul 


O ICEI-RS (Índice de Confiança do 
Empresário Industrial gaúcho), divul- 
gado nesta quinta-feira (18) pela Fiergs 
(Federação das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul), caiu de 51,6 pontos, 
em março, para 50,5, em abril. Resultado 
próximo da marca dos 50 que limita a 
presença da ausência de confiança e que, 
este mês, mostra-se muito baixa. 

Composto pelos Índices de Condições 
Atuais e de Expectativas — ambos consi- 
derando a economia brasileira e a própria 
empresa —, o ICEI-RS, com a redução e 
o baixo nível do otimismo atingidos em 
abril, reflete principalmente a piora nas 
avaliações já negativas dos empresários 
em relação à economia brasileira. 

O Indice de Condições Atuais recuou 
de 45,7, em março, para 45.2, em abril. 
Revela que os empresários continuam 
a perceber deterioração nas condições 
atuais de seus negócios. A percepção 
negativa é particularmente intensa com as 
condições da economia brasileira, que re- 
cuou de 41,2 para 39,4 pontos no período. 
Em abril, 41% dos empresários gaúchos 
indicam piora na economia. Somente 
5,5% percebem melhora, e o restante não 
vê alteração no cenário. 

O Indice de Condições Atuais das 
Empresas variou de 48 para 48,1 pontos, 


e denota piora. Já o Indice de Expectativa, 


em abril, recuou 1,4 ponto em relação 

a março, para 53,2. Acima de 50, ainda 
revela otimismo dos empresários com os 
próximos seis meses. 

A perspectiva positiva, porém, se 
restringe ao futuro da própria empresa, 
cujo Índice de Expectativas registrou 57,7 
pontos este mês (contra 58,1 de março). E 
o componente que mantém a confiança da 
indústria gaúcha. 

Já o pessimismo com a economia bra- 
sileira cresceu a 32,2% dos empresários 
(eram 25,5%, em março). O percentual de 
otimistas diminuiu de 18% para 13,7%. 
Com isso, o Indice de Expectativas da 
Economia Brasileira recuou de 47,6, no 
mês passado, para 44,2 pontos, em abril. 
Com 3,4 pontos a menos, foi a maior que- 
da entre os componentes da confiança. 

O fator que diminui e coloca a con- 
fiança do industrial gaúcho em patamar 
praticamente nulo em abril, é a persis- 
tência do cenário de incerteza por conta 
das indefinições no campo fiscal, como o 
cumprimento das metas do Novo Arca- 
bouço Fiscal, além da Reforma Tributária. 

Ao se prolongar, esse quadro dete- 
riora a percepção dos empresários com 
relação à economia. No âmbito estadual, 
a questão dos Incentivos fiscais de ICMS 
também é preocupação para os empresá- 
rios gaúchos. 

Segundo a Fiergs, a queda geral dos 
índices em abril, sobretudo os de expec- 
tativas, refletem a perspectiva de baixo 
dinamismo para a atividade do setor nos 
próximos meses, especialmente para in- 
vestimentos que, diante de muita incerte- 
za, tendem a ser postergados. 
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Rio Grande do Sul está sem doses 
de vacina contra Covid-19 


Porto Alegre enfrenta escassez de 
doses de vacina contra a Covid-19, com 
cinco Unidades de Saúde disponibilizan- 
do um total de 150 doses no início desta 
quinta-feira. No decorrer da manhã, a si- 
tuação se agravou, com apenas 30 doses 
disponíveis na Unidade de Saúde Ramos 
e 12 na Alvaro Define. 

O mesmo cenário se estende para 
outras cidades do Estado. A Secretaria 
Estadual de Saúde afirmou que todos 
os municípios gaúchos necessitam de 
remessa das vacinas Covid dose adulto. 
A pasta ainda ressaltou que o desabaste- 
cimento ocorre em todos os estados bra- 
sileiros e que há uma cobrança para que 
o Programa Nacional de Imunizações se 
posicione sobre o assunto. 

Dados do Monitoramento da Imuni- 
zação Covid-19, da Secretaria Estadual 
de Saúde, revelam que entre os dias 1º de 
abril até o dia 12, foram aplicadas 3.548 
doses. Dessas 1.990 eram primeiras 
doses, 1.533 da segunda, 11 doses de re- 
forço D3 (terceira aplicação) e 14 doses 
de reforço D4. 

A Unidade de Saúde Santa Marta, 
no centro de Porto Alegre, registrava 
cerca de 70 a 100 aplicações por semana 
e antes mesmo do Dia D de vacinação, 
no sábado 13, já não contava com doses 
para aplicação da vacina adulta contra 
Covid-19. O dia D teve como foco a 
vacinação contra influenza (gripe), mas 
também previa a atualização do calendá- 
rio vacinal da população. 

Por determinação do Ministério da 
Saúde, pessoas acima de 60 anos, imu- 
nocomprometidas, gestantes e puérpe- 
ras devem receber uma dose da vacina 
bivalente a cada seis meses. Já as pessoas 
que integram outros grupos prioritários 
devem realizar a vacina bivalente anual- 
mente. 

A vacina contra Covid-19 entrou no 
calendário vacinal infantil neste ano. A 
recomendação é aplicar a primeira dose 
da vacina aos seis meses de idade, a 
segunda dose aos sete meses e terceira 
dose aos nove meses. As crianças de 
seis meses a menores de cinco anos 
não vacinadas ou com doses em atraso 
deverão completar o esquema de três 


doses, seguindo o intervalo recomenda- 
do de quatro semanas entre a primeira e 
a segunda doses e oito semanas entre a 

segunda e a terceira. 

Em fevereiro, o Estado distribuiu 110 
mil doses de vacinas covid-19 para crian- 
ças e adultos. Segundo dados do Ministé- 
rio da Saúde, até o segundo mês do ano, 
cerca de 8,6 mil crianças de 6 meses a 2 
anos realizaram a primeira dose de Pfizer 
Baby, sendo que 3 mil já haviam apli- 
cado a segunda. No Rio Grande do Sul 
são cerca de 402 mil crianças nessa faixa 
etária. Entre a faixa de 3 e 4 anos, cerca 
de 60 mil pessoas já haviam se imuniza- 
do com a primeira dose de Coronavac e 
31 mil completaram o esquema de duas 
doses, o que representa 21% e 11% do 
público, respectivamente. 


Atualização da Cepa 

De acordo com o Ministério da Saúde 
a descontinuidade da vacina contra a Co- 
vid-19 é momentânea. O órgão ressalta a 
importância de garantir o fornecimento 
das versões mais recentes dos imunizan- 
tes aprovados pela Anvisa, conforme a 
recomendação da Organização Mundial 
da Saúde (OMS). 

“Tão logo a vacina atualizada 
contra novas variantes da Covid-19 foi 
aprovada pela Anvisa, em dezembro 
de 2023, a pasta iniciou o processo de 
aquisição com vistas ao abastecimento 
de toda a rede do SUS. A compra está 
em fase final, aguardando a análise de 
recursos e contrarrazões apresentados 
pelas empresas que participaram do 
processo. 

Assim que as primeiras remessas 
sejam entregues ao Ministério pelo 
fabricante e analisadas por autoridades 
sanitárias, será iniciada a distribuição 
do novo imunizante aos estados e mu- 
nicípios. O Ministério da Saúde reforça 
que a vacinação é a forma mais segura 
de evitar casos graves e óbitos pela 
doença, e que monitora e avalia per- 
manentemente as evidências científicas 
mais atuais sobre o tema, assim como 
o cenário epidemiológico da Covid-19 
no Brasil”, diz a nota do Ministério da 
Saúde. 
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Comunicador é preso 
em operação contra 
armazenamento de 
pornografia infantil 

em Rio Pardo 


Um homem de 54 anos foi preso em 
flagrante, na manhã desta quinta-fei- 
ra, por armazenamento de pornografia 
infantil e porte ilegal de arma de fogo, 
no bairro Ramiz Galvão, em Rio Pardo, 
no Vale do Rio Pardo. De acordo com 
moradores, ele atua como comunicador 
nas redes sociais e era pré-candidato a 
vereador. 

A prisão ocorreu no âmbito da Opera- 
ção Puer Tutis, deflagrada por agentes da 
DP de Repressão aos Crimes Informáti- 
cos e Defraudações (DRCID). 

De acordo com o delegado titular 
João Vitor Herédia, que comanda as in- 
vestigações, a ofensiva ocorre em caráter 
permanente e não tem prazo de término. 

“O alvo são suspeitos de realizar 
download, armazenamento e compar- 
tilhamento de arquivos digitais, como 
fotos e vídeos, que englobam abuso e 
exploração sexual de crianças e adoles- 
centes. Reforçamos o compromisso da 
Polícia Civil de desenvolver investiga- 
ções qualificadas, objetivando a respon- 
sabilização criminal dos envolvidos”, 
afirmou o delegado João Vitor Herédia. 

O suspeito em Rio Pardo foi pre- 
so dentro de casa. Buscas no imóvel 
localizaram um revólver calibre .38 e 
munições, em situação irregular. Foram 
apreendidos também celulares e compu- 
tadores, em que havia vasto material de 
abuso infantil. A investigação aponta que 
os conteúdos eram transmitidos de sites 
nos Estados Unidos e Europa. 

Um dos aparelhos analisados estava 
no interior de um quarto utilizado como 
estúdio pelo suspeito. O espaço continha 
ainda câmeras, microfones e paredes 
revestidas por um tecido verde chamado 
‘chroma key”, que serve para projetar 
imagens ao fundo de vídeos. 

Era nesse cômodo que o investigado 
divulgava transmissões ao vivo, como se 
fosse um “plantão de notícias”, em uma 
página de internet. Ele também percorria 
localidades no município e transmitia 
vídeos em tempo real. As lives se propu- 
nham a denunciar condições precárias de 
bairros em Rio Pardo. 


O jornal certifica as Publicações Legais com pontualidade e 


transparência, garantindo a segurança jurídica. 
AFINAL, O JORNAL É LEGAL. 
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SESSÕES GRATUITAS DO 
ESPETÁCULO INFANTIL 
“VAMPIRICES” 


No próximo dia 23 de abril, a criançada 
poderá se divertir no Teatro do Sesc Grava- 
taí com o espetáculo teatral infantil "Vam- 
pirices". A peça terá duas sessões gratuitas, 
às 10h e às 15h, voltadas a grupos escolares 
e demais interessados, que podem garantir 
a participação através de agendamento pelo 
e-mail evitoria(Q)sesc-rs.com.br. 

"Vampirices" é descrito como um espetá- 
culo de terror para as crianças. Reconhecido 


com o Prêmio FAC das Artes de Espetácu- 
lo — Procultura/RS, a atração desconstroi a 
figura dos vampiros ao mostrá-los, de forma 
bem humorada, vivendo situações e dilemas 
do cotidiano. A história busca agradar a 
todas as idades e traz lições sobre empatia, 
autenticidade e o respeito às diferenças. 
Mais informações sobre as sessões podem 
ser obtidas pelo telefone (51) 3497-6118 ou 
WhatsApp (51) 3497-6263. 


Divulgação 


Pagode 


Ana Clara abre os shows da 
turnê de retorno do Soweto 


Ana Clara vem se tornando uma das prin- 
cipais vozes do pagode no Brasil. Com qua- 
tro álbuns lançados, a catarinense se prepara 
para um ano especial. 

A cantora foi escolhida E 

pelo Grupo Soweto 
para participar da turnê 
Soweto 30 que viajará 
pelas capitais brasilei- 
ras em comemoração 
às três décadas do 
grupo, e será marcada 
pelo reencontro com o 
cantor Belo. Em Porto 
Alegre, com produção 
da Combo Agência, o 
espetáculo acontece 
no dia 15 de junho, 

no Parque Maurício 
Sirotsky Sobrinho 
(Parque Harmonia). 
Os ingressos estão à 
venda no site Bilheteria 
Digital. 

Nascida em Join- 
ville (SC), Ana Clara 
já tem 16 anos de carreira, apesar da pouca 
idade, tendo apenas 30 anos. Em agosto de 
2018, ela lançou seu EP de estreia, intitulado 
“A Gente Sempre Ganha” com cinco faixas, 
que contou com a participação especial da 
cantora Alcione e do grupo Atitude 67. Em 
dueto com a veterana sambista, Ana Clara 


regravou o clássico “Não Deixe o Samba 
Morrer”, imortalizado na voz da Marrom. 

Novo single - No último dia 05, a pago- 
deira apresentou aos fãs, 
a música “Eu, Você e 
Deus”, com a participa- 
ção de seu padrinho, o 
cantor Belo. A canção 
fala sobre o amor em 
diversos lugares do 
Brasil. Conhecida pela 
batucada, Ana Clara 
abriu espaço para o ro- 
mance e também para a 
participação dos fãs que 
tornaram ainda mais 
especial o lançamento. 
“Eu, Você e Deus” é 
ilustrado por vídeos de 
fãs em viagens por todo 
o Brasil. Ao todo, mais 
de cinco mil vídeos 
foram recebidos para 
fazerem parte do clipe. 
Seus amigos Péricles 
e Dennis DJ também 
fizeram parte dos casais apaixonados. 

“Esse lançamento é muito especial para 
o momento que estou vivendo na carreira, 
2024 será um ano de muita mudanças e re- 
alizações, começar com o pé direito ao lado 
do meu padrinho é ainda mais especial”, 
comenta a cantora. 
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E, 
REDE SINOSCAR E DESTAQUE 


NO 1° PRÊMIO ESG CHEVROLET 


Entre os selecionados, somente dois projetos no 


A cultura organizacio- 
nal voltada para um futuro 
mais sustentável para os 
negócios, as pessoas € o 
meio ambiente, rendeu à 
Sinoscar um feito inédito 
concedido pela General 
Motors do Brasil. A rede, 
um dos mais tradicionais 
players do mercado auto- 
motivo gaúcho, recebeu o 
1° Prêmio ESG Chevrolet. 
A iniciativa criada pela 
montadora juntamente 
com o seu braço social - o 
Instituto General Motors 
(IGM) - avaliou projetos 
desenvolvidos por con- 
cessionárias da marca 
em todo o Brasil com os 
melhores resultados e boas 
práticas alinhadas aos ob- 
jetivos globais de sustenta- 
bilidade estabelecidos pela 
GM que tem como meta 
se tornar uma empresa 
Carbono Neutro até 2040. 
Entre os selecionados, 
somente dois projetos no 
País foram premiados. A 
Sinoscar recebeu o prêmio 
pela Região Sul. 

O reconhecimento à 
rede gaúcha se deu em re- 
ferência ao Projeto “ESG 


Educação 


Divulgação 


Sinoscar”, em desenvol- 
vimento em todas as dez 
unidades do grupo no RS 
em diferentes estágios de 
maturação. A iniciativa é 
estruturada em torno de 
cinco Objetivos de Desen- 
volvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2023 da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU). São eles: 
ODS 2: Fome zero e 
agricultura sustentável 


ODS 6: Água potável e 
saneamento 

ODS 7: Energia limpa 
e acessível 

ODS 8: Trabalho 
decente e crescimento 
econômico 

ODS 12: Consumo e 
produção responsáveis 

“Somos uma empresa 
de origem familiar que 
desde o início da nossa 
operação busca atuar de 


forma conectada às comu- 
nidades onde atuamos e 
às pessoas que compõem 
a nossa força de traba- 
lho”, resume a diretora de 
Pós-vendas da Sinoscar, 
Suzana Maria Jacobus. 


Projeto ESG Sinoscar 
No âmbito ambiental, 
a principal entrega do pro- 
jeto ESG Sinoscar é o pro- 
grama de Economia Circu- 


lar da rede. A iniciativa 
implementada nas unida- 
des de Novo Hamburgo, 
Montenegro e Canela foi 
responsável pelo gerencia- 
mento de 48,97 toneladas 
de resíduos em 2023, com 
índice de reciclabilidade 
de aproximadamente 96%. 
O objetivo da empresa é 
executar o projeto em to- 
das as suas lojas até 2030. 
Atualmente a rede conta 
com 10 unidades. 

Energia sustentável é 
outro ponto importante da 
questão ambiental para a 
Sinoscar. Cinco unidades 
da empresa - São Leo- 
poldo, Novo Hamburgo, 
Sapiranga, Montenegro 
e Canela - contam com 
energia solar com paineis 
fotovoltaicos. São mais 
de 900 módulos instala- 
dos no total. As referidas 
unidades dispõem, ainda, 
de sistema próprio de tra- 
tamento de água em locais 
com lavagem de veículos. 

Na esfera social, o 
projeto ESG Sinoscar 
dá luz às campanhas de 
doação de agasalhos e 
alimentos que são parte 


País foram premiados. A Sinoscar recebeu o prêmio pela Região Sul. 


do calendário de ações 
da empresa desde 2020. 
De lá pra cá, mais de 115 
toneladas foram arreca- 
dadas e distribuídas para 
cerca de 15 instituições 
assistenciais. A Sinoscar 
dispõe ainda do selo Great 
Place to Work (melhores 
empresas para trabalhar) 
pelos últimos três anos. 
No âmbito de gover- 
nança, a Sinoscar possui 
um Conselho de Adminis- 
tração ativo desde 2008, 
composto por conselheiros 
independentes, o qual é 
submetido A uma auditoria 
externa. Foram estabele- 
cidos em 2018 um Comitê 
de Auditoria Interna e, em 
2021, um Comitê de Segu- 
rança da Informação para 
cumprir com as diretrizes 
da Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD). Desde 
2022 a empresa possui 
um Comitê de Pessoas e 
Governança para o desen- 
volvimento de lideranças 
e melhorias contínuas, 
e além disso, uma con- 
sultoria estratégica para 
planejar os próximos 10 
anos das empresas. 


Sesi-RS reúne especialistas de renome em curso sobre altas 
habilidades/superdotação para profissionais da edicação 


O Instituto de For- 
mação de Professores do 
Serviço Social da Indústria 
(Sesi-RS) está com inscri- 
ções abertas em um curso 
de formação sobre altas 
habilidades/superdotação 
voltado a profissionais da 
educação. A capacitação 
será conduzida por pesqui- 
sadoras que são referên- 
cia na área, entre elas a 
professora do Programa de 
Pós-Graduação em Psico- 
logia do Desenvolvimento 
Escolar da Universidade de 
Brasília, Denise de Souza 
Fleith, primeira sul-ameri- 
cana a assumir a presidên- 
cia do Conselho Mundial 


para Crianças Superdota- 
das e Talentosas, com sede 
nos Estados Unidos. 

O curso será realizado 
em formato hibrido — com 
atividades a distância e 
presenciais na sede do 
Instituto Sesi, em Porto 
Alegre — de 4 de maio a 25 
de julho. De acordo com 
a gerente de Educação 
do Sesi-RS, Sônia Bier, 

o objetivo da formação é 
capacitar os educadores a 
identificar estudantes com 
altas habilidades/superdo- 
tação, compreender suas 
espeficidades e interesses e 
desenvolver um ambiente 
de aprendizagem estimu- 


lante e desafiador, que 
valorize a criatividade e o 
potencial dessas pessoas, 
o que muitas vezes acaba 
despercebido tanto na 
escola quanto no contexto 
familiar. "O tema das altas 
habilidades/superdotação 
é um tema emergente. 

Há uma necessidade de 
falarmos sobre isso e de 
capacitarmos os profissio- 
nais da educação para que 
possam trabalhar de forma 
qualificada com esses estu- 
dantes que possuem formas 
diferenciadas de aprender, 
permitindo que desenvol- 
vam plenamente os seus 
potenciais”, afirma. 


O curso está dividido 
em três módulos. No pri- 
meiro serão trabalhadas as 
características cognitivas, 
emocionais e sociais dos 
superdotados, as concep- 
ções e terminologias rela- 
cionadas ao termo e alguns 
mitos. O segundo módulo 
envolve os procedimentos 
de identificação e de ava- 
liação psicológica das pes- 
soas com altas habilidades/ 
superdotação e orientações 
a famílias e escolas. Já o 
terceiro módulo terá como 
foco as estratégias educa- 
cionais para atendimento 
desses estudantes. Para 
mais informações sobre o 


curso e inscrições, basta 
acessar o site do Instituto 
Sesi de Formação de Pro- 
fessores. 

Além da professora 
Denise de Souza Flei- 
th, ministram o curso a 
psicóloga com doutorado- 
-sanduíche pela Florida 
State University Renata 
Muniz Prado Basto e a pe- 
dagoga com pós-doutorado 
na University of Connec- 
ticut e sócia-fundadora do 
Conselho Brasileiro para a 
Superdotação, Jane Farias 
Chagas-Ferreira. 


Altas Habilidades/Su- 
perdotação (AHSD) 


De acordo com o 
modelo desenvolvido pelo 
psicólogo norte-americano 
Joseph Renzulli, referên- 
cia mundial nos estudos 
sobre o tema, o fenômeno 
pode ser compreendido a 
partir da interação de três 
variáveis: criatividade, 
habilidade acima da média 
e envolvimento com a 
tarefa, o que não se resume 
aos resultados em testes de 
quociente de inteligência 
(QN). Inclusive, pessoas 
com AHSD podem ter um 
desenvolvimento expressi- 
vo em algumas dimensões, 
mas não necessariamente 
em outras. 
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LIONS CLUBE GRAVATAÍ CELEBRA 
64 ANOS EM ASSEMBLEIA 
GERAL FESTIVA NO SINDILOJAS 


Participaram cerca de 50 pessoas, integrantes e esposas, que prestigiaram a 


solenidade e parabenizaram o presidente reeleito, Oracides Garbini 


O presidente do Sindilojas 
Gravataí, José Rosa participou 
da Assembleia Geral festiva em 
comemoração aos 64 anos do Lions 
Clube do município, na noite desta 
quarta-feira (17-04), na sede do 
Sindilojas Gravataí. 

O presidente reeleito, Oracides 
Garbini, ressaltou que existe uma 
expectativa de crescimento para o 
Lions Club. 

“Em parceria com o Observa- 
tório Social do Brasil de Grava- 
taí, conquistamos duas Unidades 
Móveis de Saúde e já fizemos 400 
exames de glicemia”. 

Entre as realizações, Garbine 
destacou que, em parceria com o 
Banco de Olhos de Porto Alegre, o 
Lions Clube de Gravataí realizou 
uma pesquisa referente ao cerato- 
cone (doença ocular genética rara). 
“Foram realizadas em torno de 340 
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consultas oftalmológicas com a 
Unidade Móvel de Saúde do Lions”, 
salientou. 

Conforme o presidente reeleito, 
também foi realizado uma pesquisa 
com o Banco de Olhos que será 
publicada em uma Revista Científica 
Mundial, onde O Lions Clube de 


—— 


Gravataí será apontada na pesquisa. 
Participaram em torno de 50 
pessoas, integrantes e esposas pres- 
tigiaram a solenidade e parabeniza- 
ram o presidente reeleito, Oracides 
Garbini, pelos 64 anos do clube de 
serviços voltados à comunidade de 

Gravataí. 


Defesa Civil promoverá simulado sobre medidas 
em situações de emergência em dutos de petróleo 


Vitor Oliveira/PMC 


A Defesa Civil de Cachoeiri- 
nha promoverá um simulado sobre 
medidas em situações de emergên- 
cia nos dutos de petróleo e de gás 
que passam num trecho de 2km no 
município. A ação foi definida em 
reunião nesta quarta-feira (17), jun- 
to ao Corpo de Bombeiros, Brigada 
Militar, diretores da Transpetro, e 
integrantes da Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, além de autoridades 
municipais. O simulado será reali- 
zado no bairro Campo Belo, no dia 
26 de junho. 

Segundo o diretor da Defesa 
Civil de Cachoeirinha, Vanderlei 
Marcos, o treinamento vai simular 
o rompimento dos dutos de petróleo 
e de gás, e quais ações devem ser 
tomadas. "O simulado será coor- 
denado pela Transpetro e Defesa 
Civil Municipal, e terá como base 
a evacuação de aproximadamente 
40 residências localizadas na rua 
Safira, localizada próximo a Av. do 
Nazário, após suposto vazamento 


Política em Cachoeirinha 


de diesel, tendo em vista que nessa 
região há a presença de dutovia 
pertencente a Transpetro, por onde 
é transportado o óleo em questão," 
explicou. 

Vanderlei salienta ainda que tais 
exercícios simulados de resposta às 
emergências servem para garantir 
que Cachoeirinha e todas as forças 
de segurança estejam preparadas 


para qualquer situação adversa 
envolvendo os dutos. "A chance de 
haver algum rompimento é prati- 
camente nula. Mas, caso ocorra, 
estaremos preparados para lidar 
com a situação, proteger e preparar 
os munícipes, de forma que saibam 
o que fazer caso haja qualquer 
ocorrência em relação aos dutos", 
completou. 


Ferramenta de participação popular é lançada pela Frente Ampla 


Nesta quarta-feira (17), a Frente 
Ampla de Cachoeirinha, formada 
pelos partidos PT, PSDB, União 
Brasil, PV, Cidadania, Solidarieda- 
de, PSB e PCdoB, lançou o projeto 
“Dialoga Cachoeirinha - Unindo 
Vozes, Construindo a Mudança”. 

A iniciativa utiliza o site dia- 
logacachoeirinha.com.br como 
ferramenta para a construção do 


Programa de Governo Participativo 
(PGP), coordenado por mulheres 
especialistas em diversas áreas, e 
que já está disponível para ouvir a 
população. Interessados poderão 
sugerir políticas públicas e ações da 
administração pública. Além do site, 
serão realizadas plenárias regio- 
nais, que iniciam em maio, para o 
encontro presencial e debate com a 


população. 

Conforme os organizadores, o 
Dialoga Cachoeirinha é um processo 
amplo de mobilização social, que 
visa o resgate de uma cultura partici- 
pativa da população, em que essa 
construirá diretamente um Progra- 
ma de Governo inovador, que será 
defendido nas eleições municipais 
deste ano. 


Viviane Mariot/Sindilojas 


Patrícia Alba cobra soluções 
do IPE Saúde para garantir 
atendimentos hospitalares 
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a LA 

A deputada Patrícia Alba se reuniu nesta quarta- 
-feira (17/4), juntamente da Bancada Estadual do 
MDB, com o presidente do IPE Saúde, Dr. Paulo 
Afonso Oppermann, para abordar uma preocupação 
da sociedade sobre a possibilidade de hospitais pa- 
rarem de atender os segurados do convênio devido a 
alteração da forma de repasses do órgão aos hos- 
pitais, como é o caso das instituições associadas à 
federação das Santas Casas. 

Segundo Patrícia Alba, o objetivo é garantir o 
atendimento do segurado, através da equalização 
dos valores repassados aos hospitais. Já protoco- 
lamos uma audiência na Assembleia Gaúcha para 
tratar justamente deste assunto e recebemos uma 
resposta muito positiva da diretoria do IPE Saúde, 
que está disposta a dialogar e buscar soluções. 

Também participaram da reunião os deputados 
Edivilson Brum e Luciano Silveira; o secretário de 
Assistência Social Beto Fantinel; o coordenador da 
bancada, Luis Henrique Teixeira; além dos servi- 
dores do IPE Saúde: Antonio Quinto, diretor de 
Provimento de Saúde; Claudio Erig, gerente de Re- 
lacionamento com os Prestadores; e Denise Teixeira, 
advogada. 


Com tema "Inteligência Artificial", 
Café com negócios da ACIGRA 
ocorre na próxima semana 


Associação Comercial, Industrial e de Serviços de 
Gravataí (ACIGRA), traz, para o seu primeiro Café 
com Negócios de 2024, a pauta Inteligência Artificial: 
como a tecnologia pode ajudar a sua empresa a reduzir 
custos, melhorar processos e aumentar a produtividade. 
Para falar sobre o tema, estará palestrando o fundador 
da Supernova MVNO, Marco Sandro Penha Oricchio. 
O evento ocorrerá no próximo dia 24 de abril, das 8h às 
10h e os ingressos, no valor de R$ 40 para associados e 
R$ 50 para não associados, já estão à venda pelo What- 
sApp 51 34885500. 

Executivo de grandes empresas como General Mo- 
tors, Unilever, BCP Telecomunicações e Claro, Marco 
Sandro é formado em engenharia eletrônica pela Escola 
de Engenharia Mauá e possui MBA em negócios pelo 
IBMEC. Visionário, o empresário iniciou seu primeiro 
empreendimento em 2004 criando uma plataforma de 
recarga de celulares pré-pagos. Em dois anos comercia- 
lizou mais de R$ 1 bilhão em recargas digital, tornando- 
-se o maior distribuidor no Brasil. Em 2006 fundou a 
Axoon, empresa de gestão em telefonia, conquistando 
ao longo dos anos 3.000 clientes corporativos. 
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